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NICÍPIOS DE: Paranavaí, Loan-
da, Nova Londrina, Alto Paraná, 
São João do Caiuá, Sto. Antonio 
do Caiuá, Terra Rica, Guairaçá, 
Diamante do Norte, Itaúna do Sul, 
Marilena, Porto Rico, São Pedro 
do Paraná, Santa Cruz de Mon-
te Castelo, Querência do Norte, 
Santa Isabel do Ivaí, Planaltina do 
Paraná, Amaporã, Mirador, Nova 
Aliança do Ivaí, Paraíso do Nor-
te, São Carlos do Ivaí, Tamboara, 
Rondon e Santa Mônica.

NOTA: Os artigos assinados são 
de responsabilidade dos seus sig-
natários e os originais não serão 
devolvidos mesmo quando não 
publicados.

FEDERAL CONCURSO 4.430 - 06/03/2010

MEGA-SENA CONCURSO 1.159 - 06/03/2010

1º prêmio - 22.048................ 600.000,00 
2º prêmio - 40.257.................. 31.500,00 
3º prêmio - 28.080.................. 24.000,00 
4º prêmio - 17.493.................. 15.390,00 
5º prêmio - 46.386.................. 10.500,00 

Loteria Cultura
Informa Resultados

Rua Souza Naves, 1.663
Fone 3422-1172

LOTERIA
CULTURA

TIMEMANIA CONCURSO 105 - 06/03/2010

Marília-SP
Time do coração

LOTOFÁCIL CONCURSO 511 - 08/03/2010

www.diariodonoroeste.com.br
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CONCURSO 843 - 05/03/2010
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LOTOMANIA CONCURSO 1.016 - 06/03/2010

QUINA CONCURSO 2.239 - 08/03/2010

01 03 31 37 42

sbogoni@diariodonoroeste.com.br

Sinopse Geral
POR SAUL BOGONI

FRASE: Guerra: primeiro espera-se vencer; então espera-se que o 
inimigo perca; então fica-se satisfeito que ele também esteja sofrendo; 
e, no final, fica-se surpreso que todos perderam (Karl Kraus, 
dramaturgo austríaco). 
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DATAS COMEMORATIVAS PREVISÃO DO TEMPO
09/03 - Chegada de Duarte da Costa,
	 fundador da capitania de
	 Pernambuco, ao Brasil (1535)
09/03 - Partida de Portugal da esquadra
	 de Cabral (1500)
10/03 - D. Pedro I herda o trono de Portugal 
	 com a morte de D. João VI (1826)
10/03 - Dia das Sociedades Amigos
	 de Bairros
10/03 - Dia do Sogro
10/03 - Dia do Telefone
10/03 - Fundação do corpo de bombeiros
	 de São Paulo (1880)
10/03 - Morte do escritor Bernardo
	 Guimarães (1884)
10/03 - Organização do primeiro ministério
	 no Brasil (1808)
10/03 - Primeiro culto evangélico no Brasil, 
	 ministrado pelo pastor calvinista Jean 
	 Jacques Lê Balleur, na Baía de
	 Guanabara (1557)
11/03 - Criação do Tesouro Nacional (1808)
11/03 - Nomeação do Visconde de Anadia
	 como o primeiro ministro
	 da Marinha (1808)
12/03 - Aniversário de Recife e Olinda
12/03 - Dia do Bibliotecário
13/03 - Proibido o tráfico de escravos
	  africanos para o Brasil (1830)

Cascavel

Paranavaí

Londrina

Fonte: Simepar

Foz do Iguaçu

Paranaguá

Palmas

Mínima Máxima

Curitiba

Pato Branco

Ao longo desta terça-feira, o Estado apresenta 
estabilidade na maior parte das regiões. Mas 
no Oceano, na altura do Sul do País, o ciclone 
segue apresentando um deslocamento sentido a 
Costa do Rio Grande do Sul, deixando a região 
em estado de atenção. No Paraná, os principais 
efeitos sentidos são na direção e força dos ven-
tos, que sopram do quadrante sul e apresentam 
intensidade moderada e contínua na faixa Sul e 
metade Leste. Por ingressarem no Estado com 
maior conteúdo de umidade, a nebulosidade fica 
variável e pode chover nestes setores. De norte a 
Oeste, o sol predomina e faz calor à tarde.

DEPUTADO ESTADUAL Teruo Kato participou de inau-
gurações na semana passada com o governador Re-
quião, em várias cidades do Estado. Teruo foi convidado 
pelo governador a acompanhá-lo e conversar sobre as 
perspectivas da campanha eleitoral. Na região, Teruo 
articula a campanha de Requião a senador e Orlando 
Pessuti a governador.

ADA MENOS QUE 37% do total de firmas cadastra-
das na Junta Comercial do Paraná não fazem nenhuma 
movimentação cadastral há pelo menos 10 anos no 
Paraná. São 465 mil empresas. Os motivos dos em-
presários não darem baixa são excesso de burocracia, 
passivos tributários e expectativa de retomada dos ne-
gócios. Apesar do grande número de empresas inati-
vas, a quantidade de novos negócios cresce ano a ano. 
No ano passado foram abertas 56 mil novas empresas, 
segundo a JCP. Em todo o Brasil existem 3,1 milhões 
de empresas inativas, segundo a Receita Federal.

E CARLOS ALBERTO Di Franco, professor de Ética e 
doutor em Comunicação pela Universidade de Navar-
ra-Espanha: “É preciso declarar guerra ao jornalismo 
declaratório e assumir a agenda do cidadão. O nosso 
papel é ouvir as pessoas, conhecer suas queixas, iden-
tificar suas carências e cobrar soluções dos governan-
tes [...] Ficamos reféns daqueles que querem fazer uma 
revisão seletiva da história brasileira. Punir os militares 
e preservar os guerrilheiros”.

E AYRES BRITTO, ministro do STF, ao negar hábeas 
corpus ao governador afastado do Distrito Federal, José 
Roberto Arruda: “Há quem chegue às maiores alturas 
só para cometer as maiores baixezas”. 

FASTADO DA POLÍTICA desde que encerrou seu Go-
verno, em 2002, o ex-governador Jaime Lerner vai 
hoje ao Congresso Nacional. Motivo: homenagem 
que será feita em comemoração ao Dia Internacional 
da Mulher, pelo Congresso, a Fani Lerner, falecida 
em maio do ano passado. Ela está entre as seis mu-
lheres homenageadas, entre as quais Irmã Dulce, e 
a cantora Leci Brandão.

maioria das capitais brasileiras registrou aumen-
to nos preços da cesta básica em fevereiro, informou 
o Departamento Intersindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (Dieese). Exceto em Goiânia, onde o 
custo dos alimentos essenciais teve queda de 4,55%, 
todas as demais 16 capitais tiveram altas, que variaram 
entre 0,15%, em Belém, e 6,84%, no Recife. Na compa-
ração com fevereiro de 2009, a cesta básica caiu em 
13 das 17 capitais pesquisadas, com destaque para 
Goiânia (-9,70%), Brasília (-6 16%), Aracaju (-5,96%) e 
Curitiba (-5,59%). Arroz, feijão, tomate, carne e açúcar 
foram os vilões do aumento.

om base no valor da cesta básica da capital gaú-
cha, o Dieese calculou que o salário mínimo deveria 
estar em R$ 2.003,30, ou 3,92 vezes o valor do atual 
(R$ 510), levando-se em conta a determinação consti-
tucional segundo a qual o mínimo deveria suprir as des-
pesas de um trabalhador e da família com alimentação, 
moradia, saúde, educação, vestuário, higiene, transpor-
te, lazer e previdência. Em janeiro, o mínimo calculado 
ficou em R$ 1.987,26, 3,9 vezes o atual mínimo. Em 
fevereiro de 2009, o cálculo era de R$ 2.075,55, 4,46 
vezes o mínimo da época (R$ 465).

E LULA EM DISCURSO na Bahia, semana passada, de-
bochando das críticas da oposição: “Um lulinha incomoda 
muita gente, uma dilminha incomoda muitos mais”. 

EMPRESÁRIO FERNANDO Sarney, filho de José Sar-
ney, presidente do Senado, mantém uma conta no Ca-
ribe, segundo documento de autoridades chinesas. Ele 
usou essa conta para transferir US$ 1 milhão no início 
de 2008 para uma agência do HSBC em Qingdao, na 
China. Os investigadores brasileiros ainda não sabem 
qual era a finalidade do dinheiro. Empresas da famí-
lia Sarney são investigadas pela Polícia Federal e pela 
Receita. No ano passado, a família conseguiu impedir 
a publicação de reportagens a respeito pelo jornal “O 
Estado de S. Paulo”, ainda sob censura judicial desde 
31 de julho de 2009. Fernando disse que está sendo 
alvo outra vez de “vazamento criminoso”. 

ÍTIMA DE INFARTO, faleceu na madrugada de ontem 
em Curitiba o médico pediatra Cláudio Xavier, 48 anos. 
Era secretário especial do Governo do Estado. Antes, 
foi secretário de Saúde do Estado, pedindo exoneração 
para se dedicar a tratamento de saúde na família. Era fi-
lho do ex-deputado e ex-promotor Júlio Rocha Xavier, que 
também atuou em Paranavaí na década de 70, irmão do 
conhecido advogado Luciano João Teixeira Xavier e tio do 
médico Alberto Xavier, que atuam em Paranavaí.

E LULA AO DEFENDER o fortalecimento dos bancos 
públicos: “Precisou ganhar uma eleição neste País um 
metalúrgico, que não é economista, que não é cientista 
político, que passou a vida inteira acreditando no socia-
lismo, para dizer que não é possível um País capitalista 
sem capital, sem financiamento e sem crédito”.

Conheçam as homenagens em Paranavaí
CHICÃO SOARES

As homenagens citadas nesta seção têm sentido histórico.
Fotos antigas também. Por isto, o espaço será utilizado por um ou outro tema.

No início da implantação da 
cafeicultura no Extremo-Noroeste, 
foi José Garcia Molina, coproprietá-
rio da Viação Garcia, um dos mais 
destacados cafeicultores. Em1947, 
iniciou a derrubada da mata na área 
de terra que seria a Fazenda São 
José, com o plantio de 1 milhão de 
pés de café. Estava localizada bem 
na frente do acesso secundário para 
Alto Paraná. A foto, da época, mos-
tra um dos ranchos que eram ocupa-
dos pelos funcionários e operários 
que se dedicavam aos trabalhos de 
formação da fazenda. Com a morte 
do pioneiro, a propriedade passou 
aos seus herdeiros. Foto enviada por 
Cícero de Araújo Arruda, morador 
de Alto Paraná.

AS MULHERES REPRESENTAM 51,51% da população do Paraná, 51,79% da População em Idade Ativa e 44,61% da População Eco-nomicamente Ativa. No entanto a Taxa de Desemprego ainda é de 5,80% para mulheres, contra 3,60% dos homens, de acordo com o Dieese. A mu-lher tem 42,47% de participação no mercado de tra-balho, com um salário médio de R$ 1.174,42 contra R$ 1.404,85 dos homens.

ARTIGO

Bruno Peron

Ainda tenho minhas dúvidas sobre como 
o Brasil, que tem muita gente que não presta, 
poderá ir para frente. Em cada depósito de es-
perança, surgem novas dívidas de desgraça.

Este país é tomado por aproveitadores, 
corruptos, assassinos e ladrões desde o 
cerne de movimentos populares às cúpulas 
de decisão.

Os grandes debates políticos concentram-
se no impasse entre Estado e mercado, mas 
deveriam primeiramente identificar onde está 
o “bem” e o “mal”.

Os fragmentos do mapa do Brasil são as-
senhoreados em vez de compartilhados pelos 
tupinicas. Há raras exceções dos que se mar-
ginalizam da engrenagem pútrida por discor-
dar de seu funcionamento.

O termo “engrenagem” substitui o eu-
femismo “sistema” porque este já faz parte 
do vocabulário da condescendência e da re-
signação. Receitas de um país cuja culiná-
ria é apropriada pelos indivíduos, grupos e 
países pujantes.

É fácil mudar um sofá de lugar, mas o 
mesmo não se pode dizer da cultura. Muito 
menos da cultura clientelista e vassala que 
se propaga na velocidade de um vírus H1N1 
neste nosso “país do futuro”.

A venalidade dos políticos em corrida 
eleitoral anula qualquer pretensão de desen-
volvimento no Brasil. O voto de um eleitor 
ponderado é imediatamente anulado pelo de 
outro que recebeu uma cesta básica para sus-
tentar a horda de filhos que dispõem de um 
triste destino pré-natal: a pobreza espiritual 
e material. A produção em série de descen-
dentes é interessante para os mordedores do 
mapa tupinica.

É um problema duplo: de ordem educati-
va e econômico-social.

Dando continuidade ao tema da decadên-
cia tupinica, entorpece o fato de que viver 
atrás das grades tem sido opção em vez de 
flagelo.

Somado à constatação de que “autori-
dades” têm direito a cela com televisão por 
assinatura e ar-condicionado, quando não 
burlam a justiça por sua posição de destaque 
nos negócios e na sociedade, o criminoso que 
recolhe a taxa mensal como segurado da Pre-
vidência Social tem direito ao auxílio-reclu-
são, que é uma bolsa de R$798,30 dirigida à 
família do presidiário que tiver filhos.

O valor é maior que o salário mínimo 
de R$ 510. A condição de presidiário lhe dá 
esse direito renovável a cada três meses pelo 
tempo em que estiver recluído. O criminoso 
sustenta a família sem laborar, enquanto o tra-

balhador livre muitas vezes ganha menos por 
uma atividade pesadíssima e sofre as piores 
explorações, inclusive do próprio Estado.

O Brasil está nadando em merda.
Presidiários deveriam trabalhar para a 

sociedade, por exemplo na colheita ou cons-
trução civil, em retribuição ao dano causado 
e na emulação de sistemas carcerários que 
funcionam. Não há desgraça pior que o nosso 
complexo presidiário.

Não tarda muito para que apareça a ex-
pressão de que “falta vontade política” para 
mudar uma situação cujo desajuste é evidente 
e impostergável.

Nalgum momento de meu ativismo, ex-
pressei que podemos perder tudo menos a 
nossa capacidade de sonhar. Chegou o mo-
mento em que temos que elevar a sinalização 
de protesto antes de que o lugar mais digno de 
viver seja a placenta.

Precisamos impulsionar a educação, rein-
ventar a política e dizer basta aos excessos co-
metidos contra a cidadania. O mapa tupinica 
está cheio de mordidas e, por isso, apresenta-
se desgastado.

Chegará o momento das pessoas de bem, que 
não farão oposição em prol de interesses de clas-
se senão de um convívio coletivo e responsável.

A esperança reside naqueles que preser-
vam os sonhos.

A engrenagem pútrida


